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A realização do XII Encontro Na-
cional de Diretores e Formadores das 
Escolas Diaconais, em Manaus – AM, 
no período de 21 a 23 de agosto do pre-
sente ano, constitui uma etapa impor-
tante para que as novas Diretrizes para 
o Diaconado Permanente da Igreja no Bra-
sil, recentemente aprovadas pela CNBB 
(Conferência Nacional dos Bispos no 
Brasil) e con  rmadas pela Santa Sé, pos-
sam nortear a caminhada vocacional dos 
aspirantes ao diaconado permanente, a 
formação dos candidatos, bem como, a 
vida dos diáconos permanentes. 

Com o tema “A Promoção Humana 
como meta da formação e do ministério 
diaconal” destacou-se a necessidade de 
compreensão do que é o diaconado na 
sua essência e plenitude, para que as mo-
tivações e interesses alheios àqueles do 
Evangelho sejam esclarecidos e mesmos 
descartados, uma vez que a Ordem sacra 
não pode ser desejada como um status 
social, por exemplo. Já desde a animação 
vocacional dos aspirantes necessariamen-
te deve ser observado seu engajamento 
pastoral e a sua missionariedade. O voca-
cionado deve ser motivado pelos mesmos 
sentimentos de Cristo Jesus: o do serviço 
e da doação ao próximo nesta perspectiva 
da promoção humana: “Eu vim para que 
tenham a vida e a tenham em abundância” (Jo 
10,10). A preocupação com esta missão de 
Jesus será, portanto, o eixo condutor de 
todo o processo de formação. 

CARIDADE, PALAVRA E LITURGIA
Chamado para o serviço da Pala-

vra, do Altar e da Caridade o diácono no 
exercício do seu ministério deverá viver 
este tríplice serviço com equidade cien-
te de que não poderá descuidar de ne-
nhum deles, sob pena de estar fazendo a 
sua própria vontade e não a vontade di-

XII Encontro Nacional de Diretores
e Formadores das Escolas Diaconais

Pe. Jorge Eldo Lira Andrade*

vina, que institui este grau 
da Ordem sacra para esta 
missão. Tão pouco poderá 
querer substituir ou su-
plantar o presbítero, mas, 
cooperará com o ministério 
sacerdotal na obediência e 
comunhão queridas por Je-
sus Cristo. 

Agora, para que estas 
Diretrizes sejam de fato co-
locadas em prática é absolu-
tamente imprescindível que 
sejam conhecidas e aceitas 
pelo clero. Logo, não se pode ter uma 
eclesiologia míope que acredite que um 
dado revelado seja aceito pelas metades. 
A necessidade do sacramento da Ordem 
nos é anunciada por Jesus Cristo, logo, 
não se trata de aceitar o diaconado como 
se fosse possível submeter isso ao nosso 
querer, às nossas vaidades ou gostos.

O ministério diaconal permanente 
tem o seu lugar próprio na Igreja, pensa-
mos no bem extraordinário que pode fa-
zer a criação de diaconias, áreas pastorais 
onde os diáconos permanentes poderão 
cumprir o serviço da caridade, como: a 
diaconia das exéquias, levando o consolo 
e a Palavra de Deus aos familiares que 
perderam seus entes queridos. Também 
a diaconia nos presídios, junto aos morado-
res de rua, catadores de lixo, anciãos, doentes 
e dependentes químicos. Um outro campo 
igualmente importante é o da formação 
dos  éis leigos, onde os diáconos podem 
e devem colaborar, assim teremos  éis 
conscientes da sua missão de batizados. 

PARTICIPAÇÃO DAS ESPOSAS
Outro assunto ressaltado no encon-

tro foi o da participação das esposas dos 
diáconos. Não se pode conceber uma 
participação passiva, mas consciente e 

operosa já desde o início da 
formação. Este sacramento 
da ordem no grau do dia-
conado permanente tem 
algo especial uma vez que 
alguns ordenados podem 
também viver o sacramen-
to do matrimônio, o que 
é de uma riqueza para a 
Igreja e o seu apostolado, 
pois nos lembra do Cristo 
que em seu ministério pú-
blico teve a colaboração de 
mulheres que o seguiam 

e serviam com seus bens. A esposa do 
diácono permanente sabendo que não é 
diaconisa participa do ministério de seu 
marido colaborando como esposa atenta 
às necessidades do povo inspirando-se 
nas atitudes da Virgem Maria.

No  nal do ano passado, Dom Sérgio 
da Rocha, Arcebispo Metropolitano de 
Brasília, criou o Vicariato para os Diáco-
nos permanentes em nossa Arquidiocese. 
Este gesto de Dom Sérgio expressa a sua 
preocupação pastoral com os mesmos 
diáconos permanentes e a sua dedicação 
de pastor que quer estar presente, acom-
panhando de perto a missão diaconal e 
o faz por meio de seu vigário-episcopal. 
Manifesta também sua comunhão com o 
Evangelho, com a Tradição Apostólica, 
en  m, com a Igreja.

A direção da Comissão Nacional 
dos Diáconos redigirá um documento a 
partir das re  exões que foram realizadas 
neste encontro. Esperamos que as novas 
diretrizes para o Diaconado permanente 
possam produzir frutos de vida eterna.

*Pe. Jorge Eldo é Sacerdote do clero 
de Brasília e Vigário-episcopal para o 

Diaconado Permanente da
Arquidiocese de Brasília.
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O arcebispo Metropolitano de Brasí-
lia, dom Sérgio da Rocha completou no 
dia 06 de Agosto um ano de pastoreio 
no Distrito Federal. Nós diáconos, temos 
muitas razões para agradecer a Deus a 
presença de dom Sérgio entre nós. 

Com apenas quatro meses como 
nosso Pastor, ele expressou afeição com o 
Diacônio ao criar em dezembro de 2011 
um VICARIATO PARA O DIACONA-
DO PERMANENTE.  

A decisão de dom Sérgio repercutiu 
no Brasil inteiro. Muitos bispos já decla-
raram – segundo alguns diáconos - que 
vão também criar essa instância em suas 
dioceses. 

Plano de Saúde - Em abril de 2012, 
após ouvir uma exposição do presidente 
da CAD, diác. Damasceno sobre a situa-
ção de alguns diáconos que não tinham 
Plano de Saúde, o arcebispo autorizou a 
todos os párocos a incluírem no Progra-
ma de Assistência à Saúde da Arquidio-
cese, através do Plano de Saúde, os diáco-
nos que não tivessem esse benefício.

No Dia do Diácono, Sexta-feira, 10 
de Agosto, às 9h ele inaugurou a Galeria 
dos Ex-presidentes da CAD e às 18h pre-
sidiu a Celebração Eucarística da Festa de 
São Lourenço, diácono e mártir e patrono 
dos diáconos no Santuário Dom Bosco.

O Arcebispo Metropolitano de Brasí-
lia, Dom Sergio da Rocha, comunicou no 

Diáconos, Candidatos e Esposas 
do Diacônio de Brasília participarão do 
XIV Encontro dos Diáconos do Centro 
Oeste, que acontecerá na cidade de Jataí 
Goiás, nos dias 31 de agosto, 01 e 02 de 
setembro com o Tema: “A FAMÍLIA, 
Santuário da Vida”. 

Os pregadores do Encontro são: 
dom Romualdo Matias Kujawski, da 
Diocese de Porto Nacional (TO), e Bispo 
Referencial dos diáconos do Centro-
Oeste, e o padre Rafael Fornasier, asses-
sor da Comissão para a Vida e Família 
da CNBB.

Diáconos
ganham 
vicariato

dia 29 de dezembro/2011 algumas mu-
danças nos trabalhos do Clero para 2012.

Vários padres foram remanejados 
de paróquias e outros assumiram novas 
funções. Dentre eles, o Pe. JORGE ELDO 
Lira Andrade foi nomeado – Vigário 
Episcopal para o Diaconado Permanen-
te. Ele é diretor da Escola Diaconal São 
Lourenço e Presbítero Referencial do 
Diacônio de Brasília.

No encontro com os diáconos na 2ª 
Convivência de Dezembro/2011, Arce-
bispo além de liberar o uso do Clergy-
man anunciou que seria criado esse Vi-

cariato.  Dom Sérgio acredita que com 
o Vicariato para o Diaconato “questões 
como a que resultou na suspensão do 
uso do clergymam e outras relacionadas 
ao Diaconado serão mais facilmente so-
lucionadas pela Igreja local”.

O presidente da Comissão Arqui-
diocesana dos Diáconos - CAD -  Diác. 
Manoel Damasceno congratulou o Vi-
gário Episcopal para o Diaconado Per-
manente, e mais uma vez colocou-se à 
disposição para trabalhar pela Unidade 
e Comunhão do Diacônio; desejando-lhe 
êxito na sua nova missão.

Dom Sérgio ao criar o Vicariato para o Diaconado Permanente nomeou o Pe. 
Jorge Eldo, Diretor da Escola Diaconal São Lourenço como Vigário Episcopal

Encontro Regional em Jataí reúne 
diáconos do Centro-Oeste

Fotos: Diác. DAMASCENO

Dom Romualdo Matias 
Kujawski, Bispo Referencial 
dos diáconos do Centro-Oeste

Diáconos Damasceno presidente da 
Comissão Arquidiocesana de Diáconos de 
Brasília e Hamilton presidente da CRD-CO
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CAD promove Encontros  de 
Formação e Convivências

O padre e escritor Valter Maurício Goedert, de Santa 
Catarina, foi o pregador do XIII Encontro Regional dos 
Diáconos do Centro-Oeste com o tema Espiritualidade e 
Vivência Diaconal, nos dias 02 a 04 de setembro/2011.

O pregador da  Primeira Convivência 2012 nos dias 06 a 
08 de Julho foi o Padre Deusmar Jesus, Assessor da Comissão 
Episcopal para os Ministérios Ordenados da CNBB cujo tema 
foi: A missão do Diácono e sua família à luz das Diretrizes 
para o Diaconado Permanente. Edições CNBB Documento 96.

O padre Clodomiro de Souza, reitor do seminário de 
 loso  a de Teresina-PI, foi o pregador na 2ª Convivência/2011 

do Diacônio de Brasília nos dias 09 a 11 de dezembro, com o 
tema “A Palavra de Deus na Vida e Missão da Igreja e do 
Diácono” (Verbum Domini), do Papa Bento XVI.

Arcebispo Metropolitano de Brasília Dom Sérgio da Rocha, 
Dom Romualdo Matias Kujawski, da Diocese de Porto 
Nacional (TO) e Bispo Referencial dos Diáconos do Centro- 
Oeste e o Diác. Ivan Sales.

O padre Agustinho Adriano Vidor pároco da paróquia São 
Paulo Apóstolo no Guara I, substituiu o Vigário Episcopal 
para o Diaconado Permanente de Brasília, Pe. Jorge Eldo, 
na Primeira Convivência/2012 nos dias 06 a 08 de julho.

A formação permanente é uma exigência da 
própria vocação diaconal que solicita do diácono estar 
sempre atualizado para que seu serviço responda às 
necessidades de cada momento histórico. 

Por várias razões, a formação dos diáconos não 
deve se limitar ao período anterior à ordenação, mas 
assumir caráter permanente. 

A Comissão Arquidiocesana de Diáconos – CAD 
- e a Escola Diaconal São Lourenço - EDSL, cuidam da 
formação permanente dos diáconos de Brasília. Nesse 
sentido, organizou um calendário de atividades com 
temas especí  cos tanto para os Encontros de Formação 
(a cada dois meses) como as nossas Convivências.

Em 2011 e 2012 a CAD - promoveu vários 
Encontros de Formação para os Diáconos e também 
Encontros das mulheres dos Diáconos e Candidatos 
com o Vigário Episcopal para o Diaconado Permanente.
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O Vigário Episcopal para o Diaconado Permanente padre Jorge Eldo uma vez por semestre reúne-se com 
as esposas dos diáconos e candidatos para falar, entre outras coisas, das CARACTERÍSTICAS que a esposa 
do diácono permanente deve reunir; MANEIRAS de acompanhar o esposo no exercício do ministério dia-
conal; SUGESTÕES para melhorar esse acompanhamento.

As esposas dos Diáconos e dos Candidatos participam dos Encontros de 
Formação, das Convivências e de comemorações como a do DIA DAS MÃES

A participação das mulheres no Diacônio de Brasília

As esposas tem presença marcante 
na vida e no ministério dos 

Diáconos Permanentes

Chuvas de pétalas para a Mãe Maria

Fotos: Diác. DAMASCENO

No Dia das Mães as esposas receberam  ores 
e saborearam um bolo especial

O escritor cristão e Diác. Nery Filho também 
homanageou as mães com uma poesiaO Amor das Mães foi destacado nas mensagens e poesias lidas no encontro-almoço
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Sexta-feira, 10 de Agosto, o Diacô-
nio de Brasília celebrou no Santuário 
Dom Bosco, W3 Quadra 702 Sul, uma 
Missa solene para comemorar o DIA DO 
DIÁCONO, na Festa de São Lourenço, 
diácono e mártir e patrono dos diáconos. 
A celebração Eucarística foi presidida 
pelo Arcebispo Metropolitano de Brasí-
lia, dom Sérgio da Rocha e concelebrada 
pelo Vigário Episcopal para o Diacona-
do Permanente, pe. Jorge Eldo, o pároco 
do Santuário do Dom Bosco, pe. Oscar, 
o Vigário Episcopal Leste, pe. Euclides 
Ferreira, o Coordenador dos Presbíteros 
do Distrito Federal, pe. José Henrique, o 
Frei Hernando entre outros presbíteros 
que prestigiaram a solene Celebração.

Na homilia, dom Sérgio destacou a 
importância do evento como forma de 
congregar os diáconos, candidatos e seus 
familiares e de lembrar a vida exemplar 
de amor a Deus e ao próximo do diáco-
no Lourenço que exerceu o ministério 
diaconal junto aos pobres e necessitados, 
para ele,  “os tesouros da Igreja”.

Martírio por amor a Cristo
Dom Sérgio exortou os diáconos e 

candidatos a serem discípulos missioná-

Festa de São Lourenço: Brasíl

Diác. Lourenço comemora 84 anos 

e recebe a bênção de dom Sérgio

A família do Diác. Lourenço Carlos Stein tem motivos de so-

bra para comemorar a festa do patrono dos diáconos, São Louren-

ço. É que no dia 10 de Agosto ele completou 84 anos de vida. A

esposa Gesuina Burin Stein, familiares e convidados associaram-

-se ao Diacônio de Brasília e “participaram da missa em ação de

graças pela vida do diác. Lourenço”. Após uma bênção especial

de dom Sérgio ao seu amigo Lourenço, decano e aniversariante

cantamos juntos o “parabéns pra você” e saborearmos um “bolo

especial” encomendado pela dedicada esposa Gesuina.  

rios de Cristo Servidor, espelhando-se 
na vida de coragem, santidade e entrega 
ao serviço da caridade de São Louren-
ço que enfrentou o martírio por amor a 
Cristo, à Igreja e aos pobres.

Às 9h da manhã, o Arcebispo Me-
tropolitano de Brasília, dom Sérgio da 
Rocha, após uma oração e benção inau-
gurou na Sala dos Diáconos, na sede da 
Cúria Metropolitana, a Galeria dos Ex-
-Presidentes da CAD. Compareceram 
ao evento os Ex-Presidentes diáconos 

Mariano e Roberto e a psicóloga Maria 
do Carmo, viúva do Ex-Presidente diác. 
Arlindo. O Ex-Presidente diác. Ribamar, 
não  compareceu porque estava em mis-
são na Cidade de Parnaíba no Piauí.

“Dom Sérgio disse que o ato  de ho-
menagear os Ex-Presidentes da CAD na 
verdade representa uma homenagem a 
todos os diáconos do Distrito Federal.

A ideia de homenagear os Ex-Presidentes 
foi do atual Presidente da CAD diác. 

Damasceno que ao lado de dom Sérgio 
descerrou a placa inaugural da galeria
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Após a Missa houve uma confraternização 
no Salão de Festas do Santuário Dom Bosco que 
reuniu a família do Diacônio de Brasília. No 
coquetel,  o ValBuffet serviu um cardápio especial 

com batata inglesa assada e recheada com creme e 
estrogonofe de frango, carne de sol com macaxeira 
frita, salpicão, camarão, bolos e tortas, sucos, 
refrigerantes e vinhos.

Diáconos, Candidatos e Familiares 
confraternizaram-se no salão de festas 
do Santuário Dom Bosco

CAD oferece coquetel aos diáconos e familiares
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Padres Rodrigo Vieira, Gustavo Sánchez, Marco Antonio Forero (Reitor), Oscar Duque, 
Juan Elias Muñoz, Valdinei Bicalho, Paulo Batista  e Eduardo Peters.

O Secretário Geral da CNBB e Bispo Auxiliar de Brasília Dom Leonardo Ulrich Steiner abriu o ano letivo 2012 da EDSL presidindo a 
Celebração Eucarística e depois conversou com Diáconos, candidatos e esposas no Seminário.

A CAD e a EDSL utilizam todas as dependências do Seminário como: Capela, auditório, refeitório e salas de aula. O Reitor pe. Marco 
Antonio Forero está sempre presente nas aulas e reuniões da CAD e EDSL com palavras de apoio.

Desde março de 2011 a Es-
cola Diaconal São Lourenço-
EDSL funciona no Seminário Ar-
quidiocesano Nossa Senhora de 
Fátima. As reuniões e Encontros 
de Formação promovidos pela 
Comissão Arquidiocesana de 
Diáconos-CAD também são real-
izados no Seminário.

A CAD e a EDSL tem rece-
bido apoio e incentivo do Reitor, 
pe. Marco Antonio Forero  e dos 
demais formadores desta Casa 
de Formação da Arquidiocese de 
Brasília.

Apesar de funcionar nas de-
pendências do Seminário, os can-
didatos da EDSL são formados 
por professores indicados pela 
Comissão Arquidiocesana de 
Diáconos-CAD. 

CAD levou Escola Diaconal para o 
Seminário N. Senhora de Fátima



Brasília-DF, 7 de agosto de 2012

Amados irmãos diáconos,

Tenho Sede!

A diaconia da Igreja decorre da sua 
íntima união à missão do próprio Cristo, 
que disse de si mesmo: “Pois o Filho do 
Homem não veio para ser servido, mas 
para servir e dar a vida em resgate por 
muitos” (Mc 10,45). Jesus de  niu a sua 
missão como um serviço que, no fundo, 
era a realização da vontade do Pai e do 
seu desígnio de salvação. É assim que 
Ele se apresenta como Servo que deseja 
ser reconhecido, seguido e imitado: “eu 
estou no meio de vós como aquele que 
serve” (Lc 22,27); “Dei-vos o exemplo 
para que vós possais agir como Eu agi 
em relação a vós” (Jo 13,15). A atitude do 
servo supõe a obediência. Servir é obede-
cer e pôr a vida a serviço da vontade e do 
projeto do Pai que O enviou. “É preciso 
que o mundo saiba que eu amo o Pai e 
faço como o Pai me mandou” (Jo 14,31). 
Portanto, quem aceita seguir Jesus, como 
seu discípulo, assume a condição de ser-
vo, com a vocação de servir.

ORDENADOS PARA O SERVIÇO
A diaconia na Igreja católica tem a 

sua origem na diaconia de Jesus. O dia-
conato é sacramento da caridade aos po-
bres e excluídos. Vocês, caros diáconos, 
“são ordenados para o serviço da Pala-
vra, da caridade e da liturgia, especial-
mente para os sacramentos do batismo 
e do matrimônio; também para acompa-
nhar a formação de novas comunidades 
eclesiais, especialmente nas fronteiras 
geográ  cas e culturais, onde ordinaria-

Mensagem aos Diáconos 
Permanentes do Brasil

mente não chega a ação evangelizadora 
da Igreja” (DAp 205). Isto quer dizer que 
vocês, diáconos, não são ordenados para 
vocês mesmos, nem para se colocar aci-
ma dos demais leigos, nem para desem-
penhar funções diferentes da dos pres-
bíteros e dos bispos, mas para a missão, 
além do mundo que nos rodeia, para 
além das fronteiras da fé. Pelo testemu-
nho de vida doada à missão, incorpora-
dos a Jesus Cristo, servo e servidor, vo-
cês, por meio do sacramento da ordem, 
devem revelar a dimensão especial da 
diaconia do ministério ordenado, aju-
dando a construir um mundo mais de 
acordo com o projeto de Deus.

O Concílio Vaticano II, no texto da 
restauração do diaconado, lembra: “de-
dicados aos ofícios da caridade e da ad-
ministração, lembrem-se os diáconos do 
conselho do bem-aventurado Policarpo: 
‘Misericordiosos e diligentes, procedam 
em harmonia com a verdade do Senhor, 
que se fez servidor de todos’” (LG 29).

SIMPLICIDADE DE CORAÇÃO
Por causa da dupla sacramentalida-

de, é de particular importância para vocês, 
diáconos, chamados a serem homens de 
comunhão e de serviço, a capacidade de 
inter-relações com todos. Vocês são diá-
conos na família, na Igreja, na sociedade 
e nos locais de convivência e de trabalho. 
Isto exige que vocês sejam, a exemplo de 
Abraão, obedientes, acolhedores, diligen-
tes, caridosos (Gn 22,1ss;18,1ss), afáveis, 
hospitaleiros, sinceros nas palavras e no 
coração, prudentes e discretos, generosos 
e disponíveis no serviço, capazes de se 
oferecer pessoalmente e de suscitar, em to-
dos, relações genuínas e fraternas, prontos 
a compreender, perdoar e consolar.

Os elementos que mais caracterizam 
a espiritualidade diaconal são a opção 
pelo serviço, missão e partilha de vida, 
a exemplo do amor de Jesus Cristo, que 
não veio para ser servido, mas para ser-
vir. Vocês, diáconos, devem, por isso, ser 
formados para adquirir, cotidiana e pro-
gressivamente as atitudes, que, embora 
não sejam exclusivamente do diácono, 
são sinais deste ministério: a simplici-
dade de coração, o dom total e desinte-
ressado de si, o amor humilde e serviço 

aos irmãos, sobretudo aos mais pobres, 
sofredores e necessitados, e a escolha de 
um estilo de vida baseada na partilha, na 
pobreza e na missão.

O ministério que vocês recebem tem 
como missão ajudar a abrir os olhos da 
Igreja e da sociedade para enxergar a rea-
lidade dos pobres, excluídos, marginali-
zados, desamparados. Ao mesmo tempo 
suscitar ações, não apenas momentâneas 
e circunstanciais, mas permanentes, que 
conduzam à recuperação completa do 
bem estar e da cidadania cristã dos as-
saltados pelo capitalismo desumano. O 
diácono é construtor da solidariedade, 
na medida em que, pelo seu ministério 
da caridade, anima e suscita a solidarie-
dade e o serviço em toda a Igreja.

IMPULSO MISSIONÁRIO
Por ocasião da festa do mártir São 

Lourenço, patrono dos diáconos, cele-
brada no dia 10 de agosto, manifestamos 
nossa cordial saudação a todos vocês, diá-
conos permanentes do Brasil, com suas fa-
mílias - esposas,  lhos e  lhas -, bem como 
aos candidatos das Escolas Diaconais, às 
Diaconias e à Comissão Nacional dos Di-
áconos. Lembrando, por  m, o que diz o 
Documento de Aparecida: “A V Conferên-
cia espera dos diáconos um testemunho 
evangélico e impulso missionário para que 
sejam apóstolos em suas famílias, em seus 
trabalhos, em suas comunidades e nas no-
vas fronteiras da missão” (DAp 208).

Esperamos que as Diretrizes para o 
Diaconado Permanente da Igreja no Bra-
sil passem a ser o manual de instrução, a 
 m de que o diaconado seja implantado 

em todas as dioceses do Brasil.
Que Maria, serva e mãe do Belo 

Amor, que guardou e meditou radical-
mente a Palavra de Deus em seu cora-
ção, sirva de modelo para o serviço que 
vocês exercem na Igreja e na sociedade.

“Amo a todos vocês no Cristo Je-
sus” (1Cor 16,24).

Com minha bênção,

Dom Pedro Brito Guimarães,
Arcebispo de Palmas e Presidente 

da Comissão para os Ministérios 
Ordenados e a Vida Consagrada

Dom Pedro Brito Guimarães,
Arcebispo de Palmas
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Encontro em Manaus reúne diretores e f
A Escola Dia-

conal São Lourenço 
(EDSL), da Arqui-
diocese de Brasília, 
participou nos dia 
21 a 23 de agosto de 
2012, em Manaus-
AM, do XII Encon-
tro de Diretores e 
Formadores de Es-
colas Diaconais. Re-
presentaram a EDSL, 
o Pe. Jorge Eldo - Vi-
gário Episcopal para 
o Diaconado Per-
manente, o Diácono 
Manoel Damasceno 
- presidente da Comissão Arquidioce-
sana dos Diáconos - CAD, e o Diácono 
Paulo Cezar Leite, representando a As-
sessoria Pedagógica da escola.

O encontro aconteceu no Centro de 
Treinamento Maromba, da Arquidioce-
se de Manaus, e teve como tema “A pro-
moção humana como meta da formação 
e do ministério diaconal”. 

Segunda-Feira, 20, à noite, os diá-
conos e esposas participaram do lança-
mento do novo site da CND: www.cnd.
org.br, que foi apresentado pelo técnico, 
da Trídia Criação de Brasília, Paulo Ries 
e pelo diácono Alberto Magno de Carva-
lho, membro da ENAC (Equipe Nacional 

de Assessoria de Comunicação da CND).
Os trabalhos desenvolvidos ao lon-

go do encontro abordaram os seguintes 
subtemas, coordenados pela Equipe Na-
cional de Assessoria Pedagógica - ENAP:

1) Abertura e memória dos encon-
tros e experiências das Escolas 
Diaconais (Diác. José Gomes-PB)

2) Fundamentos da Doutrina Social 
da Igreja (Diác, Antônio Heliton 
Alves-RS)

3) Exposição do Documento CNBB 
96 (Pe. Olindo Furlanetto-AM)

4) Tríplice Múnus ministério diaco-
nal em sua relação com a promo-
ção humana (Diác. Júlio Bendi-
nelli-ES)

5) Desa  os e perspectivas atuais do 
ministério diaconal (D. Esmeral-
do Barreto de Farias-Arcebispo 
de Porto Velho-RO)

6) Proposta de orientações para a 
formação diaconal (Diác. Juranir 
Rossatti Machado-RJ)

O encontro contou também com o 
valoroso acompanhamento de Dom Pedro 
Brito Guimarães, arcebispo de Palmas-TO 
e Arcebispo de Palmas e Presidente da Co-
missão para os Ministérios Ordenados e a 
Vida Consagrada que além de presidir a 
Celebração Eucarística de encerramento, 
transmitiu sábias palavras e recomenda-
ções aos diáconos e esposas.

Entendo que o encontro trouxe inú-
meros valores para a formação do diaco-
nado permanente, promovendo a opor-
tunidade da partilha das experiências 
vividas nas escolas diaconais de todo o 
Brasil. A metodologia, o tempo de for-
mação, a forma de encontro e o conteúdo 
formativo das escolas diaconais, foram 
os temas mais abordados entre os dire-
tores e formadores. 

Observou-se uma unânime preo-
cupação, manifestada pelos diretores e 
formadores das escolas, quanto aos cri-
térios de eleição para ordenação dos can-
didatos que concluem o período de for-
mação. Quais são as orientações para a 
não ordenação de um candidato? Como 
abordar o assunto com o candidato?

Ponto baixo, ao longo do encontro, 
foi a pouca intimidade ou mesmo o des-
respeito aos preceitos litúrgicos demons-
trados por alguns participantes, tanto 
nas Celebrações Eucarísticas quanto no 
o  cio da Liturgia das Horas. 

Ponto alto, o congraçamento en-
tre os diáconos e esposas, promovendo 
uma abertura de um importante canal 
de informações entre as escolas, princi-
palmente na noite de quinta-feira (22 ) 
quando houve uma confraternização 
animada por música local e por um casal 
de dançarinos dos Bois Garantido e Ca-
prichoso, de Parintins-AM.

A Assembleia Geral dos diáconos do Brasil será realizada nos dias 19 a 21 de abril de 2013, 
no Hotel Tropicanas, na praia de Canasvieiras em Florianópolis-SC.

Diác. Paulo Cezar 
é professor da 
Faculdade de 
Teologia da 

Arquidiocese de 
Brasília

Após a Missa de encerramento presidida por dom Pedro Brito, arcebispo de Palmas-TO, 
bispos, presbíteros, diáconos e esposas num registro fotográfico
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e formadores das Escolas Diaconais do Brasil

D. Esmeraldo Barreto de Farias-Arcebispo de Porto Velho-RO, e 
Bispo Referencial dos diáconos do Brasil falou sobre os desafios e 
perspectivas atuais do ministério diaconal

O Encontro contou com a presença de quatro bispos: Dom Mário 
Pasqualotto, Dom Pedro Brito, Dom Esmeraldo, Dom Mário Antô-
nio da Silva

Bispo Referencial para o Diaconado Permanente no Brasil, dom Esmeraldo (à direita), 
arcebispo de Porto Velho-RO com a Diretoria da CND.

Diácono Chiquinho e a esposa Ana Cecília 
foram os responsáveis pelo Encontro 

As esposas dos diáconos tiveram participação destacada no apoio da organização do Encontro de Formadores e Diretores das Escolas Diaconais
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